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1. IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

DATA 19/11/2003 INÍCIO Não consta TÉRMINO Não consta

ENTREVISTADOR Eliane Pereira dos Santos SUPERVISOR Olga Paiva

2. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO Município de Barbalha

LOCALIDADE Barbalha
MUNICÍPIO / UF Barbalha - CE

3. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL

DENOMINAÇÃO Sítio São Joaquim
OUTRAS DENOMINAÇÕES Não há 

4. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO 

NOME Nilma de Sá Teles NO

A4 80

COMO É 

CONHECIDO(A) Dona Nilma

DATA DE 
NASCIMENTO / 
FUNDAÇÃO 

07/06/1939 SEXO

 
MASCULINO   

 FEMININO

ENDEREÇO Rua do Vidéo, n.º 381, Centro, Barbalha - CE  

TELEFONE (0xx88) 3532-0061 FAX (0xx88) 3532-2149 E-MAIL xx

OCUPAÇÃO Professora aposentada

ONDE NASCEU Bodocó - PE DESDE QUANDO MORA NA 
LOCALIDADE

Chegou  em  Barbalha  em
1957
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5. RELAÇÃO COM O BEM INVENTARIADO

QUAL SUA RELAÇÃO COM O LUGAR QUE É TEMA DESTA ENTREVISTA? 

É proprietária do lugar, sendo usado cotidianamente para a agricultura e pecuária. A entrevistada afirma que tem pelo
Sítio São Joaquim um “extremo amor”. Esse sentimento “sem fim” está relacionado ao fato de ser uma propriedade de
sua família há cerca de três séculos, passando, por herança, de geração em geração desde seu tetravô, ancestral
comum de seu primo e falecido marido, Dr. João Filgueiras Teles. Esta “história de amor” e identificação com o sítio em
questão faz com que a entrevistada deseje morar definitivamente lá: “é tão bom, tão bonito, que eu gostaria até de
morar lá”. A importância da localidade é realçada pelo fato de ser de suas matas que sai o Pau da Bandeira de Sto.
Antônio.

6. DESCRIÇÃO DO LUGAR 

6.1. DESENHO DO LUGAR

Consultar o A2.

6.2. OBSERVAÇÕES E ESCLARECIMENTOS SOBRE O DESENHO

Consultar o A2.

6.3. QUAIS OS PRINCIPAIS MARCOS NATURAIS E EDIFICADOS DO LUGAR?  

O Sítio São Joaquim fica no sopé da Chapada do Araripe, tendo assim uma grande cobertura vegetal, daí pois ser o
local do Corte do Pau da Bandeira de Sto. Antônio por tanto tempo, mais de setenta anos. A propriedade é cortada por
um riacho denominado “Badoque” ou “Badoquio”. Este córrego, durante o dia do Corte, é utilizado pelos cortadores e
carregadores para banhos e brincadeiras, sendo local estimado por ser “fresco”. Segundo a entrevistada, o riacho fica
cheio a cada período de chuva, ficando, em sua concepção, ainda mais “bonito”.

Com relação aos marcos edificados do Sítio Flores, a entrevistada destaque a “Casa Sede”, (incluindo seu jardim
estimado pela proprietária), o “Engenho” (construção e maquinaria antigos, conservados montados pela família) e a
”Casa do Feitor” (onde mora a pessoa responsável pela administração do sítio).

6.4. QUAIS OS PRINCIPAIS MARCOS CENOGRÁFICOS E RITUAIS DO LUGAR?  

A celebração de Corte do Pau da Bandeira tem como cenário a mata do Sítio São Joaquim, nas proximidades com
riacho Badoque. Segundo a entrevistada, a preparação para a celebração começa com o pedido dos cortadores para
realizarem o corte de uma árvore da propriedade. Dada a autorização, escolhem o pau a ser cortado e marcam uma
data, geralmente um domingo em meados de maio. No dia do corte, os homens responsáveis pela atividade fazem
orações em torno da árvore antes de iniciar a derrubada. Participam ainda da celebração cantadores e zabumbeiros
para animar as pessoas que assistem ao evento na mata. 

6.5. COMO SE FORMOU ESTE LUGAR?

A entrevistada não soube informar sobre a formação do lugar. Contudo, ressaltou o fato de ser uma propriedade de sua
família há cerca de trezentos anos, sendo passada por herança, de geração em geração, estando hoje em poder seu e
dos cinco filhos que tem.

Sobre o Corte do Pau da Bandeira de Sto. Antônio, a entrevistada afirma que ocorre no Sítio São Joaquim desde 1928.
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6.6. CONHECE ALGUMA HISTÓRIA SOBRE ESTE LUGAR OU ALGUM FATO NELE OCORRIDO?

“Eu acho que o principal fato, que hoje é até história, né, até a nível nacional, é justamente o Corte do Pau: a familia
doar, a setenta e cinco anos, o pau para servir de mastro da bandeira de Sto. Antônio”.

6.7. QUAIS FORAM AS PRINCIPAIS MUDANÇAS QUE OCORRERAM NESTE LUGAR? QUANDO E PORQUE OCORRERAM?

Ao longo da entrevista, duas mudança foram relatadas: 

1) No ano de 1957, ano de casamento da entrevistada, a estrada que dava acesso ao Sitio São Joaquim era bem
estreita e acidentada, já que se localiza ao sopé da Chapada do Araripe, só dando passagem para uma carroça.
Seu marido, Dr. João Filgueiras Teles, ao comprar um jipe, teve que alargar o caminho, com recursos próprios,
para que fosse possível a passagem de carros. Segundo a entrevistada, a mudança aconteceu porque é natural
que com a chegada do “progresso” as pessoas adquiram bens que tornem a vida mais prática e confortável.

2) Por volta de 2002, o então prefeito de Barbalha, Edmundo Sá, construiu uma passgem molhada sobre no riacho
Badoque, a fim de facilitar o acesso ao sítio doador do Pau da Bandeira de Sto. Antônio. 

6.8. O QUE TORNA ESTE LUGAR IMPORTANTE NA LOCALIDADE? 

USO QUEM QUANDO  ONDE 

O Corte  do Pau da
Bandeira.

A filha  da  entrevistada.  Drª.  Verúcia
Teles,  ajudou  a  responder  esse
campo:  Geralmente  as  pessoas que
participam  da  celebração  são  de
baixo poder  aquisitivo,  tais  como os
cortadores  e  carregadores,  além  da
imprensa  e  de  alguns  políticos,
quando  em  ano  de  eleição,
preocupados  em  fazer  “média”.
Segundo a filha da entrevistada: “Os
ricos não vão. Não vão mesmo”.

Em um domingo, em meados
de maio, cerca de quinze dias
antes  do  Carregamento  e
Hasteamento  do  Pau  da
Bandeira.

Sítio São Joaquim

6.9. QUEM É RESPONSÁVEL OU PROPRIETÁRIO DESTE LUGAR?  

A entrevistada, Nilma de Sá Teles, junto com seus cinco filhos.

7. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS E INFORMANTES

7.1. QUEM MAIS PODE INFORMAR SOBRE ESTE LUGAR?

Dr.ª  Verúcia Teles (Filha da entrevistada); Rua do Vidéo, 381 - Centro - Barbalha /CE.

Edmundo de Sá Filho (Prefeito Municipal de Barbalha); Rua Princesa Isabel, 318 – Centro – Barbalha /CE.

Nildo Teles (Capitão do Pau em 2002); endereço não relatado.

7.2. HÁ OUTROS LUGARES CARACTERÍSTICOS DESTA LOCALIDADE? 

Não foi relatado.
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8. REGISTROS FOTOGRÁFICOS E AUDIOVISUAIS LOCALIZADOS OU PRODUZIDOS DURANTE A ENTREVIST

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

SANTOS, Eliane Pereira dos. Entrevista com Nilma
de  Sá  Teles  (Sítio  São  Joaquim). Barbalha/CE,
19/11/2003. 0 Consultar o A2.1 fita cassete. Projeto
Cariri (IPHAN/URCA).

Sítio São Joaquim A2 - 105

9. MATERIAIS IMPRESSOS E OUTROS LOCALIZADOS DURANTE A ENTREVISTA

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

 Não há.

10. OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR

10.1.RECOMENDA APROFUNDAR ESTA ENTREVISTA? POR QUÊ?

Sim, pois a entrevista não foi satisfatória.

10.2.OUTRAS OBSERVAÇÕES

Questionário preenchido por Jucieldo Ferreira Alexandre.
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